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Ambiente e “Economia Azul” no Mesolítico da 
Costa Sudoeste

Mariscadores do Mesolítico antigo

Em jeito de introdução ao presente volume, apre-
sentamos uma brevíssima reflexão sobre o percurso 
das comunidades humanas do litoral sudoeste que 
antecederam a afirmação do modo de vida campe-
sino e que, em relação às sociedades anteriores, do 
Paleolítico superior, introduziram novas formas de 
relacionamento com a Natureza e novos padrões cul-
turais. A tendência, embora descontínua, de aumento 
da temperatura e humidade a partir do início do 
Holocénico (11700 cal BP) (Gibbard, Head e Wal-
ker, 2010; Boessenkool et al., 2001) proporcionou a 
ampliação e diversificação das formações florestais, 
com variantes micro-climáticas, edáficas e topográfi-
cas, cuja formação mais comum nas nossas latitudes 
terá sido a floresta mista de carvalhos e pinheiros, 
mais ou menos rica em espécies mesófilas e termó-
filas (Carrión et al., 2010; Queiroz e Mateus, 2004; 
Freitas et al., 2003); nas áreas costeiras, desenvolve-
ram-se extensos pinhais durante o Holocénico antigo 
e médio (Pré-boreal e Boreal). 

Para o Sudoeste português, dispomos de boas 
sequências polínicas (Turon, Lezine e Denèfle, 2003; 
Fletcher, 2005; Fletcher, Boski e Moura, 2007; Quei-
roz, 1999; Queiroz e Mateus, 2004), que permitem 
esboçar um quadro genérico de evolução ambiental, 
aqui e ali melhorado por estudos antracológicos de 
escala local. As espécies adaptadas a condições climá-
ticas frias decrescem entre 15.000 e 12.000 BP, mas 
no final do Plistocénico, transição para o Holocénico, 
ocorre uma crise climática, com retorno das condi-
ções frias e secas e de espécies adaptadas às mesmas 

Pescadores e Mariscadores Mesolíticos do Sudoeste Português (Setúbal Arqueológica, vol. 21, 2022), p. 7-25

Joaquina Soares*

* MAEDS - Museu de Arqueologia e Etnografia do Distrito de Setúbal/AMRS - Associação de Municípios da Região de Setúbal. Facul-
dade de Letras da Universidade de Lisboa – UNIARQ. joaquinasoares1@gmail.com | https://orcid.org/0000-0001-5957-3354

Pág. anterior - Troço do litoral a sul de Sines, vendo-se a Ilha do Pessegueiro. Foto de Rosa Nunes.

I

(evento Dryas III). No estuário do Guadiana, uma 
área com micro-clima actual mediterrâneo a sub-
tropical, francamente mais quente e seco que o da 
costa ocidental, desenvolveu-se, a partir do intervalo 
de 9800-8960 cal BP, uma paisagem florestada, com 
Pinus sp., Quercus sp., Olea sp., Phillyrea e Pistacia sp. 
(Fletcher, 2005, p. 260).

Na transição Plistocénico-Holocénico (Dryas 
Recente), registamos na Costa Sudoeste os pri-
meiros acampamentos de mariscadores (Pedra do 
Patacho e Medo da Fonte Santa) (Quadro 1), onde a 
componente alimentar cárnica, ou não-vegetal, era 
constituída, exclusivamente, por invertebrados mari-
nhos (Quadro 2). O mesmo fenómeno tem expressão 
no litoral da Estremadura, particularmente no sítio 
de Magoito (Soares, 2003; Sousa e Soares, 2016). 
Esta realidade arqueológica, marca, sem dúvida, uma 
mudança nas estratégias de exploração do território, 
baseada em novos padrões sociais de adaptação ao 
meio, de mobilidade e de gestão de recursos (Soares, 
1992; Soares e Tavares da Silva, 1993, 2004; Tavares 
da Silva e Soares, 1997, 1998, 2016; Stiner, 2003; Sti-
ner et al., 2003; Carvalho, Valente e Dean, 2010). Faz 
então sentido, em uma abordagem mais económica e 
social, de cruzamento com as mudanças bioclimáti-
cas do Holocénico (Pérez-Díaz et al., 2017), usar para 
o período de transição e mais assertivamente para o 
Holocénico antigo a designação de Mesolítico antigo, 
que sublinha a mudança, ao invés de Epipaleolítico, 
que implica continuidade e que temos usado para este 
período de charneira. Como adiante veremos, o con-
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ceito de Epipaleolítico justifica-se em abordagens mais 
tecnológicas (indústria lítica), pois as persistências do 
final do Magdalenense são aí visíveis. No entanto, 
admitimos as duas designações, dependendo a escolha 
do ângulo preferencial da análise. Esta questão, apa-
rentemente de mero recorte terminológico, continua 
em agenda (Gallego Lletjós, 2013). Alguns autores 
têm vindo a sublinhar a componente continuidade 
nas estratégias de subsistência das sociedades caça-
doras-recolectoras do Holocénico inicial da Europa 
meridional e especialmente ibéricas (Hockett e Haws, 
2009; Straus, 1990/91; Vierra, 1992), em consonân-
cia com alterações ambientais menos abruptas nestas 
latitudes e, no caso vertente, também com o factor 
moderador oceânico (Watts, 1986). A dificuldade em 
impor separadores ao movimento contínuo e não 
linear do tempo histórico é muito evidente na tran-
sição Tardiglaciar-Holocénico antigo. Continuidade 
e mudança, memória e esquecimento são antinomias 
que nos permitem pensar o social de forma holística e 
ajudar a tomar as melhores decisões, mesmo que nos 
faltem ainda e sempre (?) muitas peças do puzzle... 

Ter presente que em uma mesma sociedade podem 
coexistir diferentes modos de produção, ajuda-nos, 
por exemplo, a enquadrar a persistência em tempos 
neolíticos, da prática do marisqueio especializado 
vinda dos alvores do Mesolítico (Soares, 2021; Soares 
e Tavares da Silva, 2013; Sousa et al., 2022; Tavares da 
Silva, Soares e Penalva, 1985).

O CONCHEIRO DO CASTELEJO 

O concheiro do Castelejo (cf. Joaquina Soares e 
Tavares da Silva, este volume) ilustra bem a economia 
de marisqueio mesolítica, componente espacialmente 
dissociada (mobilidade logística), mas por hipótese 
incorporada no cômputo global de uma gestão ter-
ritorial de largo espectro, sábia e conservacionista, 
que evitou a sobreexploração de recursos no decurso 
de cerca de dois milénios; esta ideia é também parti-
lhada por M. C. Stiner (2003), que, como nós, escavou 
concheiros do Mesolítico antigo na costa occidental 
algarvia (Quebradas 1 e 3). 

Os concheiros economicamente especializados no 
marisqueio, ao invés de serem o resultado de mobi-
lidade residencial, ou seja, da deslocação de todo o 
grupo, poderão ser já expressão de uma estratégia de 
mobilidade logística, mesmo que em circunstancial coe-
xistência com um padrão mais genérico de mobilidade 
residencial. No caso do Castelejo, a sua camada mais 
profunda, datada por amostra de carvão de 8720±40BP 
(7941-7598 cal BC, 2 sigma), é faunisticamente dis-

tinta das restantes, não correspondendo à prática de 
marisqueio estritamente especializado. Com efeito, 
esta camada, ao contrário das posteriores, forneceu, 
a par de abundante fauna de invertebrados marinhos, 
uma pequena amostra de fauna mamalógica (177 res-
tos), que claramente revela um padrão de exploração 
de recursos de largo espectro, onde a caça a lagomorfos 
é dominante (Quadro 3). Esta evidência arqueológica é 
reveladora do comportamento de bando(s) nómada(s) 
de caçadores-recolectores que, na esteira adaptativa da 
transição para o Holocénico (Newton, 2002), explo-
ra(m) um espectro de fauna mamalógica francamente 
desequilibrado a favor de espécies de menor porte, 
nomeadamente Oryctolagus cuniculus. 

 No momento imediatamente seguinte, 7970±60BP 
(7051-6689 cal BC, 2 sigma), o sítio continua a ser 
usado, mas como acampamento especializado no 
marisqueio. É então muito provável que o Castelejo 
se tivesse articulado, em estreita interacção, com um 
acampamento de base, mais estável e extenso, dotado 
de modelo de subsistência de largo espectro, como terá 
sido o sítio de Palheirões do Alegra (c. 8000m2), no 
Cabo Sardão, datado por duas determinações radiocar-
bónicas (Vierra, 1992) de amostras de carvão: 8400±70 
BP (ICEN- 136) e 8802±100BP (GX-16414), as quais 
calibradas com a versão OxCal v4.4.4 (Bronk Ram-
sey, 2001; Reimer et al., 2020) fornecem, a 2 sigma, os 
intervalos de 7589 – 7314 (93,2%) e 7225-7196 (2,3%) 
cal BC para a primeira determinação; para a segunda 
datação radiocarbónica, calibrada a 2 sigma, obteve-se 
o intervalo de 8211-7606 cal BC, ou seja, um inter-
valo dentro do Boreal, tal como a Fase I do Castelejo. 
A total ausência de restos faunísticos em Palheirões do 
Alegra não permite analisar a estratégia de subsistên-
cia aí desenvolvida, mas a sua extensa área e o elevado 
números de artefactos líticos permitem supor que o 
leque de alimentos explorado, a actividade artesanal 
e implicitamente outras funcionalidades residenciais 
tiveram aí uma muito maior expressão que no acam-
pamento sazonal do Castelejo. Por outro lado, ambos 
se situam junto à actual vertente litoral, que, porém, 
não corresponde à paleo-paisagem costeira. Entre 
13000 e 12000 BP iniciou-se uma subida rápida do 
nível médio das águas do mar, desde os -120m do 
último máximo glaciar (Dias et al., 2000; Boski et al., 
2002; Khan et al., 2019), até cerca de - 40m, a que se 
seguiu uma regressão até - 60m associada ao episó-
dio frio e seco do Dryas III. A partir do Holocénico 
antigo, com ritmos diferenciados, reinicia-se rápida 
subida das águas do mar, que no Boreal estariam apro-
ximadamente na batimétrica de – 20m, o que dotaria 
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Sítio Contexto Ref. Lab. Material

Data
 14

 C 

(BP)

Datas calibradas (cal BC)

(1σ) (2σ)

MESOLÍTICO 

ANTIGO

Pedra do 

Patacho

Concheiro
C.2B

ICEN-748
Conchas marinhas

Littorina littorea

10760±80 10389-10091 10591-9959

Concheiro ICEN-207 Conchas marinhas 10740±60 10320-10078 10561-9975

Concheiro ICEN-267 Conchas marinhas 10450±60 9738-9430 9909-9333

Concheiro ICEN-266 Conchas marinhas 10380±100 9682-9294 9909-9241

Medo da 

Fonte Santa

Concheiro
C.2B

Beta-191458
Conchas marinhas

Littorina littorea

10510±70 9944-9469 10008-9381

Limite 
Sudeste

do concheiro.
C.2B

Beta-433478
Conchas marinhas

Patella sp.
10490±30 9788-9464 9910-9439

Castelejo

Q. H11, C.11. 
1985

Beta-165943 Carvão Olea sp. 8720±40 7786-7614 7941-7598

Q. N13, C.5. 
1987

ICEN-211 Carvão 7970±60 7036-6781 7051-6689

Quadro 1 - Datas radiocarbónicas de concheiros da Costa Sudoeste portuguesa que remontam ao Mesolítico antigo: Pedra do Pata-
cho, Medo da Fonte Santa e Castelejo. Seg. Soares, 2021, actualizado.

os sítios referidos de extensa planície litoral com mais 
de 1km de extensão (Dias, Rodrigues e Magalhães, 
1997; Vanney e Mougenot, 1981; Quevauviller, 1987; 
Quevauviller e Moita, 1986). É também a partir desta 
fase transgressiva (8220 - 7800 cal BP) que se verifica o 
incipiente aparecimento de condições estuarinas nesta 
frente oceânica, como observado na Ribeira de Aljezur 
(Freitas et al., 2011). 

A longa operacionalidade do acampamento do Caste-
lejo, fundado por caçadores-recolectores no Mesolítico 
antigo, frequentado posteriormente para exploração de 
invertebrados marinhos, por grupos de mariscadores 
quiçá oriundos do acampamento de base de Palheirões 
do Alegra, prosseguiu a sua vocação de lugar de maris-
queio até ao final do 6º milénio cal BC, por hipótese por 
grupos pertencentes à comunidade neolítica do Cabo 
de S. Vicente, nomedamente do vizinho povoado de 
Cabranosa. Seguindo o pensamento de Ingold (1993, 
p. 158): “tasks as acts of dwelling should be seen as signifi-

cant interventions that have a decisive role in the formation 

of the [prehistoric] world”.

INDÚSTRIA LÍTICA DO MESOLÍTICO ANTIGO
Nos acampamentos do Mesolítico antigo de curta 

duração, especializados no marisqueio, da Costa 
Sudoeste (Pedra do Patacho, níveis inferiores de Mon-
tes de Baixo; Quebradas 1 e 3, Fase 1 do Castelejo, 
estrato basal da Rocha das Gaivotas), a utensilagem 
lítica é rara, podendo estar representada quase só por 
artefactos expeditos ou de ocasião (Pedra do Patacho, 
Montes de Baixo); esses instrumentos elementares, 
são constituídos por seixos afeiçoados de quartzito, 
grauvaque, quartzo ou outras litologias localmente dis-
poníveis, bem como por raspadores nucleiformes e 
lascas não retocadas, nas mesmas matérias-primas. O 
concheiro do Medo da Fonte Santa, em Aljezur, embora 
dentro do mesmo grande grupo funcional, ofereceu um 
conjunto de utensílios em sílex claramente filiáveis no 
microlitismo laminar deste periodo (Tavares da Silva e 
Soares, 2016, Fig. 13; Fortea, 1973). Porém, a pequena 
dimensão da amostra, 66 efectivos, não permite gran-
des conjecturas e muito menos generalizações, sendo 
no entanto de referir que as fontes de abastecimento 
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Quadro 1 (continuação) - Datas radiocarbónicas de concheiros da Costa Sudoeste portuguesa que remontam ao Mesolítico antigo: Pedra 
do Patacho, Medo da Fonte Santa e Castelejo. Seg. Soares, 2021.

Sítio Contexto Ref. Lab. Material

Data
 14

 C 

(BP)

Datas calibradas (cal BC)

(1σ) (2σ)

MESOLÍTICO 

MÉDIO 

E FINAL

Castelejo

Q. N13, C. 4. 
1987

ICEN-213 Carvão 7900±40 6821-6660 7032-6645

Q. N13, C.4B. 
1987

ICEN-215 Carvão 7880±40 6798-6649 7030-6602

C. 4. 1987 ICEN-218
Conchas marinhas 

Mytilus sp.
8200±60 6697-6522 6779-6380

Q. N15, C.4. 
1987

ICEN-222
Conchas marinhas

Patella sp.
8190±45 6666-6536 6724-6388

Q. N14, C. 4. 
1987

ICEN-220
Conchas marinhas

Patella sp.
8160±45 6626-6507 6677-6364

Q. N15, C. 4. 
1987

ICEN-216
Conchas marinhas 
Stramonita haemas-

toma

8140±70 6624-6466 6703-6277

Q. N14, C. 4. 
1987

ICEN-214
Conchas marinhas 
Stramonita haemas-

toma

8140±110 6682-6426 6832-6217

Q. N14, C. 2. 
1987

ICEN-745
Conchas marinhas

Patella sp.
7910±60 6396-6261 6417-6066

C. 2B. 1985 Beta-2908 Carvão 7450±90 6407-6239 6456-6087

Q. G12 
(metade oci-

dental), C.2A. 
1985

Beta-499904 Carvão (Olea?) 7300±30 6217-6105 6226-6078

Q. I 11, C. 1C. 
1985

Beta-499903
Carvão 

(Olea sylvestris)
7170±30 6056-6015 6075-5987

Q. N14, 
C.1B1. 1987

ICEN-743
Conchas marinhas

Patella sp.
7530±60 6008-5882 6023-5683

Q. J12, C.1B. 
1985

Beta-496360
Carvão

(Pistacia lentiscus; 

Olea europaea)
7020±30 5980-5881 5987-5833

NEOLÍTICO 

ANTIGO

Castelejo

Q.J12, C.1A. 
1985

Beta-598981
Carvão

Pistacia lentiscus (?)
6450±30 5447-5467 5479-5361

Q. K12, C.SB. 
Lareira 7. 

1985
Beta-168461

Conchas marinhas
Stramonita haemas-

toma, Mytilus sp., 
Patella sp., Phorcus 

lineatus

6830±60 5296-5101 5375-4990

Evento 
8.2

Ka cal 
BP
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das matérias-primas siliciosas, sobretudo duas, Cabo 
de S. Vicente e Serra de Alte, indicam amplos percur-
sos de mobilidade, com integração litoral-interior. O 
concheiro (especializado em invertebrados marinhos) 
e oficina de exploração de sílex de Armação Nova, no 
Cabo de S. Vicente (Soares, Tavares da Silva e Cani-
lho, 2005/07), cuja fundação (C.4b) se encontra datada 
de 8120±60 BP (ICEN-1228), apresenta, em consonân-
cia com a sua funcionalidade, uma indústria lítica sobre 
sílex local onde os subprodutos da actividade de talhe 
detêm 75,4% dos artefactos, os núcleos, 5,9%, os produ-
tos de debitagem, 10,2% e os utensílios retocados, 8,6%.

O conjunto artefactual mais representativo do 
Mesolítico antigo da Costa Sudoeste foi recolhido em 
Palheirões do Alegra e estudado por Bradley J. Vierra 
(Vierra, 1992, p. 204-234). Este autor analisou uma 
amostra de 1005 efectivos provenientes de 25m2 no 
sector da “lareira do sílex”. O número de produtos de 
debitagem, 927 exemplares — 92,2% do total da amos-
tra — é revelador da especialização da área da lareira na 
actividade artesanal de produção de artefactos líticos. 

O cherte, indisponível na envolvente do sítio, foi 
usado em 25,3% dos artefactos. O microlitismo da 
utensilagem manufacturada nesta matéria-prima 
encontra-se bem patente nas dimensões médias 
de lascas - 16,3x13,4 x4,1mm e de lamelas - 
21,5x6,1x2,6mm. A boa representação de raspadores 
(particularmente unguiformes), seguidos pelo grupo 
das lamelas de bordo abatido (Quadro 4), tal como 

as respectivas tipologias remetem para uma tradição 
enraizada no Magdalenense final. 

Pescadores do Mesolítico final

O evento climático (frio e seco) holocénico mais 
relevante, 8.2 Ka cal BP, observado na calote de gelo 
da Groenlândia, entre aproximadamente 8400 e 8000 
cal BP, com cerca de metade da amplitude do Dryas III, 
repercutiu-se em regiões bem mais vastas que a bacia do 
Atlântico Norte e, como este, interliga-se com o sistema 
climático (Alley e Agustsdottir, 2005). A coincidência 
ou mesmo correlação positiva entre este fenómeno e 
mudanças biogeográficas ocorridas durante o Meso-
lítico final, “em vésperas” do desenvolvimento da 
economia de produção de alimentos, tem sido objecto 
de estudo a partir de registos arqueológicos (López 
Sáez, López Merino e Pérez Díaz, 2008;  McClure, Bar-
ton e Jochim, 2009; Berger e Guilaine, 2009; Moreno 
e Martínez, 2009; Aura et al., 2011; Pérez-Díaz et al., 
2017). O aumento brusco do nível do mar na transição 
- inícios do periodo Atlântico, em resultado de anó-
malo volume de água aportado pelo colapso da cúpula 
de Hudson, teria acelerado o ritmo de formação dos 

Subsistema uso-intensivo. 

Tipologia

N %

 Raspadores 18 47,4

  Unguiforme 6 15,8

  Ogival 3 7,9

  Simples 3 7,9

  Fragmento 2 5,3

  Duplo 3 7,9

  Lateral 1 2,6

  Buris 5 13,2

  Buril de ângulo 3 7,9

  Buril múltiplo de ângulo 1 2,6

  Buril sobre truncatura 1 2,6

  Lamelas de bordo abatido 6 15,8

  Truncaturas sobre lamela 2 5,3

  Peças com retoque parcial 2 5,3

  Entalhes e denticulados 3 7,9

  Lascas com retoque irregular 2 5,3

Total 38 100

Quadro 4 - Palheirões do Alegra. Indústria lítica. Subsistema uso-
-intensivo. Instrumentos retocados. Adaptado de Vierra, 1992.

Quadro 3 - Castelejo. Camadas inferiores (11-10/1985). Restos de 
fauna mamalógica. Classificação de Cleia Detry.

NRD

N %

Oryctolagus cuniculus (coelho) 55 31,1

Cf. Felis silvestris (gato selvagem) 1 0,6

Macrofauna [Bos (?) Cervus (?)] 23 13,0

Mesofauna [Sus scrofa ferus (?)] 8 4,5

Microfauna (coelho?) 83 46,9

Indeterminado 7 4,0

Total 177 100
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sistemas estuarinos interiores do Tejo e Sado (Bauer, 
Ganopolski e Montoya, 2004; Schriek, 2004; Schriek 
et al., 2008; Rodrigues et al., 2009; Freitas e Andrade, 
2008; Vis et al., 2010), a partir de aproximadamente 
8200 cal BP, marco cronológico que assinala a eleição 
privilegiada desses territórios de elevada produtividade 
e biodiversidade pelas comunidades do Mesolítico final. 
Aí desenvolveram sistemas de povoamento semi-se-
dentário (Rolão, 1999; Gutiérrez-Zugasti et al., 2011; 
Soares, 2013, 2016), e um modo de vida de pesca-caça-
-recolecção-armazenamento resiliente que bloqueou, 
nesses territórios, a incorporação das técnicas agro-pe-
cuárias no decurso do 6º milénio cal BC (Soares, 2013). 
Na Costa Sudoeste, assinalamos pela primeira vez evi-
dências do evento 8.2 Ka cal BP no sítio do Mesolítico 
final de Vale Marim I, em Sines, cujo limite cronoló-
gico superior é de 7180±30BP (Beta-417016), o qual, 
calibrado a 2 sigma, corresponde ao intervalo de 6075-
6005, e o limite inferior, de 7020±30BP, 5985 - 5840 
cal BC, 2σ (Beta-417015)(Soares e Tavares da Silva, 
2018). O estudo antracológico (cf. Paula Queiroz e José 
Mateus, este volume) devolveu-nos para o enquadra-
mento paisagístico de Vale Marim I a imagem de um 
bosque de Pinus pinea (76%), franjado de Pinus pinas-

ter (11,7%) na frente oceânica, mais ventosa. Embora 
com frequência relativa residual (0,7%), a presença de 
Pinus sylvestris, espécie representativa do coberto flo-
restal tardiglaciar regional, é interpretada por aqueles 
autores como indicador do retorno de condições cli-
máticas frias e secas, correlacionável com o evento 8.2 
Ka cal BP.

Na sequência estratigráfica do Castelejo, assinalámos 
também uma fase árida e ventosa, representada por 

camada de areia eólica, C. 1C da campanha de 1985 e 
C.1B2 da campanha de 1987. Esta camada, arqueologi-
camente estéril, é constituída por areias transportadas 
por ventos fortes de oeste, desde a praia, a cerca de 
100m de distância, indicando claramente condições 
climáticas secas, associadas a degradação do coberto 
vegetal. Esta fase foi datada por radiocarbono de 
7170±30 BP (Beta- 499903); 6076-5992 cal BC a 2 
sigma, intervalo sincrónico do obtido para a ocupação 
mesolítica de Vale Marim I e que corresponde ao limite 
cronológico inferior atribuído ao evento 8.2Ka cal BP. 
Estas alterações climáticas associam-se: à expansão da 
vegetação esclerófila, dos taxa termomediterrâneos (p. 
ex. Quercus suber, Quercus coccifera, Olea sp.); à redução 
dos pinhais litorais e do Pinus pinaster nas bacias do 
Tejo e do Sado, com expansão do Pinus pinea; à redução 
das áreas florestadas e sua substituição por formações 
arbustivas e herbáceas, melhor adaptadas a condições 
de maior xericidade (Queiroz, 1999; Soares e Tavares 
da Silva, 2004). Não podemos, pois, deixar de atribuir 
aos factores ambientais um papel condicionante no 
processo de transformação socio-económica então em 
curso, mas numa óptica possibilista que deixe espaço 
para respostas culturais, no caso em análise, engendra-
das pelas sociedades pré-agrícolas1. 

UMA ECONOMIA AZUL NO MESOLÍTICO FINAL 

DA COSTA SUDOESTE2

A trilogia tradicionalmente desvalorizada ou mesmo 
marginalizada das actividades de recolecção de plan-
tas, marisqueio e pesca, a favor da sobrevalorização da 
caça, tem vindo a adquirir crescente atenção (Cantillo 
et al., 2010), mau grado a sub-representação dos res-

1 - A questão das alterações climáticas tem, na actualidade e nas projecções futuras, um peso extraordinário, influenciando, necessa-
riamente, a nossa abordagem da problemática no Passado. Os líderes mundiais tentam implementar soluções em repetidas promessas 
não-cumpridas, nas sucessivas reuniões da cúpula climática das Nações Unidas, como na recente (Novembro de 2022) COP27, em 
Sharm El-Sheikh, no Egipto. Porém, as medidas minimizadoras aprovadas dificilmente se poderão encaixar na lógica capitalista que 
preside à economia global, agravada por picos disruptivos e devastadores, que anulam as metas da chamada “descarbonização”, como 
a guerra na Ucrânia. Ao contrário do observado nos registos do Passado pré-histórico, o factor antrópico no sistema planetário é 
agora efectivo e só a superação do sistema hegemónico capitalista global poderá trazer esperança de sobrevivência para os humanos. 
Não deixa de parecer sintomático o facto de serem as gerações mais jovens, menos comprometidas com o statu quo, que lutam sem 
quartel, contra as alterações climáticas.

2 - A crescente consciencialização de que só temos um planeta onde a compressão espacio-temporal é cada vez maior e o desequilí-
brio demográfico-ecológico cresce a par do dióxido de carbono lançado para a atmosfera obriga a redirecionar as questões colocadas 
ao Presente e ao Passado, para a construção de um futuro sustentável. Essa busca tem colocado na agenda dos debates o lugar central 
dos habitats marinhos e costeiros na definição de políticas de produção alimentar ambientalmente sustentáveis de acordo com os pro-
gramas de descarbonização. Aqueles ecossistemas, de que destacamos na nossa região de estudo, os sapais do Tejo, Sado, Ria Formosa, 
pradarias marinhas, como a da Arrábida, de elevada produtividade biológica e potentes “aspiradores” do carbono atmosférico (sem os 
riscos das florestas terrestres plantadas para a obtenção da neutralidade de carbono, mas que têm vindo a arder em resultado das alte-
rações climáticas a cujo combate se destinariam) foram durante o Mesolítico explorados exemplarmente. Essas populações seguiram 
uma estratégia de largo espectro, com exploração “controlada” de recursos marinhos a partir de níveis tróficos muito baixos, como 
moluscos marino-estuarinos (p.ex. Mytilus sp.), fauna piscícola, elevada componente vegetal, complementada por caça sobretudo de 
pequeno e médio porte, ou seja, o que poderíamos à luz da terminologia actual designar por ancestral economia azul. Hoje são necessá-
rias e urgentes intervenções do tipo “Rebuilding marine life” (Duarte et al., 2020; McAfee et al., 2022), para cumprimento do objectivo 
14 do Desenvolvimento Sustentável da ONU.
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tos esqueléticos de peixe e de vegetais (Clarke, 1976), 
por razões tafonómicas, nos nossos registos arqueo-
lógicos. No entanto, não só através de provas directas, 
mas também indirectas, a importância efectiva dos 
vegetais (ricos em vitaminas, minerais, proteínas, 
hidratos de carbono, ácidos gordos e aminoácidos) 
(Milton, 1999) na alimentação das sociedades meso-
líticas encontra-se hoje bem confirmada (Martínez 
Varea, 2022; Kubiak-Martens, 2016; López-Dóriga, 
2015; Zapata, 2000; Umbelino et al., 2007). Para a 
região em apreço destacamos a recolecção de pinhão 
de Pinus pinea (significativa fonte de lípidos), o qual 
poderia ser tostado e armazenado. Confirmámos esta 
prática no acampamento do Mesolítico final da Gas-
peia, Alvalade-Sado (Soares e Tavares da Silva, 2020, 
p. 75), associada à recolha de lenha. O pinheiro manso 
foi uma das madeiras mais utilizadas como combus-
tível doméstico nos sítios de Vale Marim I, onde a 
recolecção de pinhão foi também documentada (cf. 
Queiroz e Mateus, este volume), tal como em Samou-
queira I e no Vidigal (ver Tereso, este volume). No 
sítio do Castelejo, o pinheiro, Pinus sp., surge apenas 
e residualmente no Mesolítico médio. No Vidigal, 
identificou-se pela primeira vez em contexto mesolí-
tico a presença de cortiça carbonizada. Não teria sido 
intencionalmente usada como combustível, já que a 
sua combustão desenvolve muito fumo pelo que seria 
certamente evitada; o seu registo nesta comunidade 
de pescadores poderá relacionar-se com a manufac-
tura de aparelhos de pesca (flutuadores) ou mesmo 
contentores de armazenamento.

As sociedades de pescadores-recolectores-
-caçadores mesolíticas do Sudoeste português 
adquirem particular visibilidade no registo arqueo-
lógico durante o Mesolítico final (Soares e Tavares 
da Silva, 2018; Gabriel, 2015); a sua economia assen-
tou sobre recursos marino – estuarinos e vegetais, 
complementados por mamíferos terrestres selva-
gens, estratégia de subsistência que as aproxima dos 
grupos mesolíticos do Atlântico norte, nomeada-
mente da cultura de Ertebølle (Ritchie, 2010).

Criaram-se então verdadeiros territórios quer na 
planície litoral, em articulação com redes fluviais inte-
riores (Alto e Médio Sado; Médio Mira), quer nos 
amplos estuários interiores do Tejo e Sado instalados 
pela transgressão flandriana.

A mobilidade logística3, de pequeno e médio alcance, 
parece ter sido um denominador comum às comu-
nidades dos paleo-estuários do Sado (Soares, 2016; 
Larsson, 2010) e Tejo e da Costa Sudoeste (Roche, 
1960, 1987; Detry, 2007, 2008; Soares, 1995, 1996; 
Soares, Tavares da Silva e Canilho, 2005-07), encon-
trando-se expressa em sistemas de povoamento que 
integrariam acampamentos de base, por hipótese ocu-
pados ao longo de todo o ano ou de forma ainda mais  
prolongada, mas não necessariamente permanente 
ou contínua – como Vale Marim I, Samouqueira I, 
Vidigal, Fiais, na Costa Sudoeste, Moita do Sebas-
tião, Cabeço da Amoreira, Cabeço da Arruda, no 
Tejo, Poças de S. Bento e Cabeço do Pez, no Sado, 
onde se praticava economia de largo espectro (cf. este 
volume Santos, Soares e Detry), intensa actividade de 
talhe lítico, e se albergava também a função funerá-
ria –, a par de acampamentos de curta duração e de 
funcionalidade restrita como Oliveirinha, Montes de 
Baixo, Rocha das Gaivotas, Armação Nova, na Costa 
Sudoeste, o sítio da Barrada do Grilo, no Sado (San-
tos, Soares e Tavares da Silva, 1972), ou o Cabeço dos 
Morros no Tejo (Detry, 2008).

A PESCA DO CAÇÃO NO MESOLÍTICO FINAL DA 
COSTA SUDOESTE4

A diversidade taxonómica piscícola presente no 
Mesolítico final do sul de Portugal (Quadro 5, Figs. 
1-4) é muito extensa, incluindo cerca de 26 famílias. 
O mais amplo leque de espécies capturadas registou-se 
em Arapouco (c. 63% do inventário piscícola), o sítio 
mais a jusante do território mesolítico do paleo-es-
tuário do Sado, seguido pelo Cabeço da Amoreira, no 
Tejo (c. 56% do inventário piscícola) (Gabriel, 2015; 
Dias, 2017). Nestes dois últimos sítios domina a ordem 
dos Osteichthyes, com c. 75% e 90% respectivamente 

3 - Estratégia de mobilidade que evita a sobreexploração de recursos, promovendo a gestão integrada dos recursos de determinado terri-
tório, com redução dos custos sociais do nomadismo residencial.

4 - Sob o nome vulgar de cação agrupam-se mais de 100 espécies de peixes cartilagíneos, da classe dos Chondrichthyes e das famílias Car-
charhinidae e Triakidae. Ainda hoje o cação é o principal ingrediente de um dos pratos mais característicos da gastronomia do interior 
alentejano (sopa de cação). Esta inclusão na dieta do Alentejo interior resulta do facto de o cação ser o peixe que melhor e durante períodos 
mais longos conserva as suas qualidades dietéticas, suportando alterações climáticas menos favoráveis, como nos foi relatado pelo Senhor 
Joaquim Gil Vilhena, pescador-agricultor e posteriormente assistente de arqueologia no PNSACV (Porto Covo-Sines), cuja família, há 
mais de 70 anos, vendia o cação pescado no mar de Porto Covo-Vidigal-Malhão às comunidades camponesas mais interiores, do Cercal a 
Odemira e Alto Mira, transportando-o sobre gado muar, em pleno verão, apenas acondicionado em sal.
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TAXA

VIDIGAL

SAMOU-

QUEIRA I

FIAIS ARAPOUCO

C. DA 

AMOREIRA

Nº % Nº % Nº % Nº % Nº %

Chondrichthyes Total 2059 83,70 351 63,36 8 34,78 280 24,89 501 10,03

Chondrichthyes indeterminados 567 23,05 145 26,17 3 13,04 143 12,71 190 3,80

Odontaspididae - - - - - - - - 1 0,02

Odontaspididae indeterminados - 
Tubarões

- - - - - - - - 1 0,02

Lamnidae - - 3 0,54 20 1,78 4 0,08

Tubarão-anequim (Isurus oxyrinchus) - - 2 0,36 - - 8 0,71 - -

Tubarão-anequim (Isurus oxyrinchus)/ 
T.-sardo (Lamna nasus)

- - 1 0,18 - - - - - -

Tubarão branco 
(Carcharodon carcharias)

- - - - - - 1 0,09 1 0,02

Lamnidae indeterminados - Tubarões - - - - - - 11 0,98 3 0,06

Scyliorhinidae - - - - - - 6 0,53 - -

Pata-roxa/Cação
 (Scyliorhinus canicula)

- - - - - - 6 0,53 - -

Carcharhinidae - Triakidae 1490 60,57 201 36,28 5 21,74 109 9,69 49 0,98

Tubarão-corre-costa 
(Carcharhinus plumbeus)

- - - - - - - - 7 0,14

Tubarão (Carchahinus sp.) - - - - - - - - 4 0,08

Tintureira (Prionace glauca) - - - - - - 10 0,89 - -

Tubarão marracho/Cação 
(Carchahinus altimus)

1490 60,57 - - - - - - - -

Cação (Galeorhinus galeus) - - 116 20,94 - - 69 6,133 - -

Cação-liso (Mustelus mustelus) - - 3 0,54 - - - - - -

Carcharhinidae - Triakidae indeter-
minados - Tubarões/Cações

- - 82 14,80 5 21,74 30 2,67 38 0,76

Sphyrnidae - - 2 0,36 - - 1 0,09 1 0,02

Tubarão Martelo (Sphyrna zygaena) - - 2 0,36 - - - - - -

Tubarão-martelo-recortado 
(Sphyrna lewini)

- - - - - - 1 0,09 1 0,02

Rajidae - - - - - - 1 0,09 - -

Raia-lenga (Raja clavata) - - - - - - 1 0,09 - -

Myliobatidae 2 0,08 - - - - - - 256 5,13

Ratão-águia (Myliobatis aquila) 2 0,08 - - - - - - 230 4,60

Myliobatidae indeterminados - Raias - - - - - - - - 26 0,52

Osteichthyes Total 401 16,30 203 36,64 15 65,22 845 75,11 4494 89,97

Osteichthyes indeterminados 196 7,97 - - - - - - 1 0,02

Muraenidae 16 0,65 42 7,58 - - - - - -

Moreia (Muraena helena) 16 0,65 42 7,58 - - - - - -

Quadro 5 - Ictiofauna de jazidas mesolíticas da Costa Sudoeste e dos paleo-estuários do Sado e Tejo. Informação recolhida em Gabriel, 2015; 
Gabriel, Soares e Tavares da Silva, 2022 e Dias, 2017.
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TAXA

VIDIGAL

SAMOU-

QUEIRA I

FIAIS ARAPOUCO

C. DA 

AMOREIRA

Nº % Nº % Nº % Nº % Nº %

Congridae - - - - - - - - 9 0,18

Congro (Conger conger) - - - - - - - - 9 0,18

Anguillidae - - - - - - 1 0,09 1 0,02

Enguia (Anguilla anguilla) - - - - - - 1 0,09 1 0,02

Clupeidae - - - - - - 3 0,27 140 2,80

Sável (Alosa sp.) - - - - - - 1 0,09 124 2,48

Sardinha (Sardina pilchardus) - - - - - - 1 0,09 - -

Clupeidae indeterminados - - - - - - 1 0,09 16 0,32

Salmonidae - - - - - - - - 1 0,02

Salmonidae indeteminados - Trutas/
Salmões do Atlântico

- - - - - - - 1 0,02

Zeidae - - - - - - 2 0,18 - -

Galo-negro (Zeus faber) - - - - - - 2 0,18 - -

Gadidae - - - - - - 1 0,09 1 0,02

Faneca (Trisopterus luscus) - - - - - - 1 0,09 - -

Gadidae indeterminados - Bacalhaus/
Fanecas

- - - - - - - 1 0,02

Scombridae 10 0,41 9 1,62 - - 7 0,62 - -

Cavala (Scomber scombrus) 9 0,37 9 1,62 - - 7 0,62 - -

Atum (Thunnus sp.) 1 0,04 - - - - - - -

Pleuronectidae - - 1 0,18 - - 1 0,09 16 0,32

Solha (Platichthys flesus) - - 1 0,18 - - 1 0,09 3 0,06

Pleuronectidae indeterminados - - - - - - - - 13 0,26

Soleidae - - 1 0,18 - - 5 0,44 16 0,32

Linguado (Solea sp.) - - 1 0,18 - - 5 0,44 - -

Soleidae indeterminados - - - - - - - - 16 0,32

Mugilidae - - 1 0,18 - - 377 33,51 3617 72,41

Tainha-liça (Chelon labrosus) - - 1 0,18 - - 18 1,60 33 0,66

Tainha olhalvo (Mugil cephalus) - - - - - - 1 0,09 35 0,70

Tainha-garrento (Liza aurata) - - - - - - 50 4,44 29 0,58

Tainha-fataça (Liza ramada) - - - - - - - - 41 0,82

Tainha (Liza sp.) - - - - - - - - 2315 46,35

Mugilidae indeterminados - - - - - - 308 27,38 1164 23,30

Triglidae - - - - 1 4,35 - - - -

Triglidae indeterminados - Cabras - - - - 1 4,35 - - - -

Polyprionidae - Serranidae 26 1,06 5 0,90 - - - - 82 1,64

Cherne - Polyprion americanus 3 0,12 - - - - - - - -

Mero (Epinephelus sp.) - - 1 0,18 - - - - - -

Polyprionidae - Serranidae indetermi-
nados - Chernes/Garoupas 

23 0,93 4 0,72 - - - - 82 1,64

Quadro 5 (continuação)- Ictiofauna de jazidas mesolíticas da Costa Sudoeste e dos paleo-estuários do Sado e Tejo. Informação recolhida em 
Gabriel, 2015; Gabriel, Soares e Tavares da Silva, 2022 e Dias, 2017.
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TAXA

VIDIGAL

SAMOU-

QUEIRA I

FIAIS ARAPOUCO

C. DA 

AMOREIRA

Nº % Nº % Nº % Nº % Nº %

Moronidae - - 2 0,36 - - 93 8,27 293 5,87

Robalo-legitimo 
(Dicentrarchus labrax)

- - 2 0,36 - - 60 5,33 240 4,80

Robalo (Dicentrarchus sp.) - - - - - - - - 53 1,06

Moronidae indeterminados - - - - - - 33 2,93 - -

Sparidae 150 6,10 139 25,09 14 60,87 180 16,00 115 2,30

Dourada (Sparus aurata) 10 0,41 29 5,23 3 13,04 64 5,69 87 1,74

Pargo-legitimo (Pagrus auriga) - - 3 0,54 - - - - - -

Pargo (Pagrus sp.) 29 1,18 28 5,05 - - - - - -

Capatão-de-bandeira 
(Dentex gibbosus)

- - 8 1,44 - - - - - -

Capatão/Dentão (Dentex sp.) 5 0,20 5 0,90 - - 2 0,18 - -

Sargo-safia (Diplodus vulgaris) - - 4 0,72 - - 6 0,53 - -

Sargo (Diplodus sp.) - - 10 1,81 3 13,04 14 1,24 - -

Besugo (Pagelus sp.) - - - - - - 2 0,18 - -

Salema (Sarpa salpa) - - 1 0,18 - - 1 0,09 - -

Choupa (Spondilosoma cantharus) - - 1 0,18 - - 3 0,27 - -

Sparidae indeterminados 106 4,31 50 9,03 8 34,78 88 7,82 28 0,56

Sciaenidae 3 0,12 3 0,54 - - 170 15,11 192 3,84

Corvina (Argyrosomus regius) 1 0,04 3 0,54 - - 159 14,13 192 3,84

Roncadeira-preta/Corvina preta 
(Sciaena umbra)

- - - - - - 10 0,89 - -

Sciaenidae indeterminados 2 0,08 - - - - 1 0,09 - -

Labridae - - - - - - 1 0,09 - -

Labridae indeterminados - 
Bodiões/Trutas

- - - - - - 1 0,09 - -

Batrachoididae - - - - - - 1 0,09 - -

Charroco (Halobatrachus didactylus) - - - - - - 1 0,09 - -

Cyprinidae - - - - - - 3 0,27 10 0,20

Barbo (Barbus sp.) - - - - - - 3 0,27 - -

Cyprinidae indeterminados - 
Carpas/Barbos

- - - - - - - - 10 0,20

Total 2460 100,00 554 100,00 23 100,00 1125 100,00 4995 100,00

Quadro 5 (continuação) - Ictiofauna de jazidas mesolíticas da Costa Sudoeste e dos paleo-estuários do Sado e Tejo. Informação recolhida em 
Gabriel, 2015; Gabriel, Soares e Tavares da Silva, 2022 e Dias, 2017.

e estão presentes, ainda que residualmente, espécies 
de água doce (barbos e carpas) da família Cyprinidae, 
o que coloca em evidência o padrão locativo escolhido 
para a instalação dos acampamentos de base do Meso-

lítico final, na confluência de diferentes ecossistemas 
(ecótono). O grupo mesolítico de Arapouco (Sado) cap-
turou uma grande diversidade de espécies, até talvez de 
forma aleatória, desde o início da Primavera ao pleno 
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Fig. 1 - Vidigal (Costa Sudoeste). Espectro taxo-
nómico (famílias) da fauna piscícola consumida 
no Vidigal. Fases I-III. Predominam os peixes car-
tilagíneos (Chondrichthyes), sobretudo o cação 
(família Triakidae). Cf. Quadro 5.

Fig. 2 - Samouqueira I (Costa Sudoeste). Espectro 
taxonómico (famílias) da fauna piscícola consumida 
em Samouqueira I. Cs. 2 e 3. Predominam os peixes 
cartilagíneos (Chondrichthyes), sobretudo o cação 

(família Triakidae). Cf. Quadro 5.
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Fig. 3 - Arapouco (Vale do Sado). Espectro taxo-
nómico (famílias) da fauna piscícola consumida em 
Arapouco. Cs. 1-3. Predominam os peixes ósseos 
(Osteichthyes), sendo notável a diversidade de espé-
cies capturadas. Regista-se neste sítio o mais elevado 
índice de biodiversidade dos contextos analisados. 
Cf. Quadro 5.

Fig. 4 - Cabeço da Amoreira (Muge). Espectro 
taxonómico (famílias) da fauna piscícola consu-
mida no Cabeço da Amoreira. Cs. 1-4, estruturas 
Comb1, Pit 1 e Z. Predominam os peixes ósseos 
(Osteichthyes), sobretudo tainhas (Mugilidae). Cf. 
Quadro 5.
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Outono, cabendo as maiores frequências relativas a 
tainhas (33,5%), esparídeos (16%) e corvinas (15%).  
A distribuição taxonómica do pescado capturado 
poderá reflectir apenas a disponibilidade naturalmente 
oferecida pelos ecossistemas estuarino e oceânico cos-
teiro. A mesma suposição não se aplica ao Cabeço da 
Amoreira (Muge - Tejo), cujo esforço de pesca foi cla-
ramente dirigido para as tainhas (72,4%).

Samouqueira I e Vidigal (Gabriel, 2015; Gabriel, 
Soares e Tavares da Silva, 2022), sítios localizados na 
planície costeira, apresentam um padrão de pesca de 
menor espectro (com c. 40% e 26% respectivamente, 
do inventário piscícola mesolítico) e dominado por 
elasmobranquios (tubarões e raias). No primeiro 
sítio, com 63,4 % de Chondrichthyes e no segundo, 
com 83,7%, o que configura uma pesca especializada 
na captura de pequenos tubarões, na sua maior parte 
da família Triakidae, e abrangidos maioritariamente 
pela designação de cação. Este aproxima-se da costa, 
sobretudo nos dias quentes (verão), deslocando-
-se em pequenos cardumes que exploram os fundos 
móveis, para se alimentarem de peixes e crustáceos 
(Carneiro et al., 2019; Compagno, 1984) e consti-
tui importante fonte de proteína e de vitamina A; 
o óleo do fígado de algumas destas espécies pode-
ria também ser extraído (Olsen, 1999). A pesca da 
moreia (Muraena helena), própria de fundos rocho-
sos e ausente nos inventários de Arapouco e Cabeço 
da Amoreira é outra particularidade dos conchei-
ros mesolíticos da Costa Sudoeste, reconhecida 
em Samouqueira I e Vidigal (não foi observada em 
Fiais, mas a amostra não é estatisticamente fiável; 
em Vale Marim I não se conservou matéria orgânica, 
à excepção de alguns carvões e raros dentes de Spa-

rus aurata). Na actualidade, a moreia ainda é pescada 
e consumida como iguaria de prestígio. 

De um modo geral, o conjunto das espécies presen-
tes no Vidigal sugere, como mais provável, a pesca 
durante a estação quente (primavera-verão), podendo 
estender-se pelo início do Outono, ou seja, de finais 
de Março a finais de Setembro/inícios de Outubro. 

Não se conservaram artefactos directamente cor-
relacionáveis com a actividade piscatória, os quais 
seriam provavelmente, na sua maioria, manufactu-
rados com matérias-primas vegetais, como sugere o 
registo arqueológico das zonas húmidas dos países 
escandinavos. A propósito, refira-se a recente notícia 
(Mesolithic Miscellany, Outubro de 2022) da desco-
berta de uma armação de pesca fixa, construída com 
estacaria datada de 5000 BC no fundo do lago da mon-
tanha Tesse, em Lom, na Noruega. Esta é formada por 

corredores que encaminhariam o peixe para redutos 
onde seria aprisionado e recolhido por embarcações 
(https://marmuseum.no/fiskefeller-fra-steinalderen-
-funnet-i-jotunheimen); técnica de pesca ancestral e 
recorrente, tem sido reconhecida em diversas cro-
nologias e contextos, como no estuário do Liffey, em 
Dublin, datada do Mesolítico final (6090-5740 cal 
BC, 2 sigma) e constituída por barreira de estacarias 
e estruturas de tipo covo ou cesto formadas por ele-
mentos vegetais entrelaçados (McQuade e O’Donnell, 
2007). Em Portugal, foram muito utilizadas armações 
fixas, durante o século XIX, sobretudo na pesca do 
atum (Baldaque da Silva, 1892). Enquanto não dispo-
mos de prospecções geofisícas para a desembocadura 
da Ribeira do Queimado, podemos imaginar, sem 
dificuldade, como seria aí topograficamente viável e 
porventura eficiente a instalação de uma armação de 
pesca. Seguindo a interpretação de Melanie McQuade 
e Lorna O’Donnell (2007, p. 582), admitimos que a 
construção e gestão de um equipamento deste tipo, 
dependente do controlo das marés e de regular 
manutenção, implicaria uma ocupação relativamente 
estável e efectiva coesão social.

Atendendo ao carácter especializado e não opor-
tunista da actividade piscatória no Vidigal, não é 
improvável que a mesma fosse realizada de forma 
organizada, tanto através de armações fixas no 
paleo-estuário da Ribeira do Queimado, como em 
mar aberto, mas próximo da costa, provavelmente a 
partir de pequenas embarcações, com recurso a equi-
pamentos diversos, nomeadamente redes e arpões 
“armados”, por hipótese, com geométricos de sílex/
cherte. O estudo traceológico dos elementos de pro-
jéctil geométricos do sítio do Mesolítico final de Vale 
Marim I e do vizinho povoado do Neolítico antigo 
de Vale Pincel I mostrou que a tipologia dos utensí-
lios usados na caça era idêntica à dos instrumentos 
utilizados na pesca (Soares, Mazzucco e Tavares da 
Silva, 2021; Soares, Mazzucco e Clemente-Conte, 
2016; Brandt, 1984). Só o estudo traceológico da 
indústria lítica do Vidigal poderá rectificar ou ratifi-
car a hipótese formulada. 

O peso da componente piscatória na economia 
do Vidigal (Fases II e III) e sua relação com a caça, 
encontram-se bem patentes na comparação entre os 
restos de peixe (apesar da sua grande afectação por 
conservação diferencial) e a fauna de vertebrados 
terrestres (peixes: 2460- 45,6%/ vertebrados terres-
tres: 2935- 54,4%). 

O novo modelo económico timidamente ensaiado 
no Mesolítico antigo e claramente afirmado no 
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Mesolítico final adequa-se à mudança ocorrida no 
subsistema tecnológico uso-intensivo sobre maté-
rias-primas siliciosas criptocristalinas (sílex/cherte) 
agora vocacionado para a produção de elementos de 
projéctil geométricos, através da técnica do microbu-
ril. Este microlitismo geométrico, bem documentado 
a partir do último quartel do 7º milénio cal BC, tem, 
em Muge, a sua melhor representação no sítio de 
Moita do Sebastião; no Sado, em Arapouco e na 
Costa Sudoeste, em Vale Marim I. 

Se na transição para o 6º milénio, a forma exclu-
siva, ou quase, dos geométricos é a trapezoidal (Vale 
Marim I), provavelmente ainda no decurso do pri-
meiro quartel do 6º milénio cal BC (Soares e Tavares 
da Silva, 2020, p. 93), uma nova forma de elemento 
de projéctil, mais eficiente, o segmento ou crescente, 
com maior área de fixação ao cabo que o trapézio e 
mais resistente à fractura (Yaroshevich, 2010), tor-
na-se mais comum, nomeadamente em Gaspeia e nas 
Fases II e III do Vidigal. Pequenos cinzéis polidos/
estriados de xisto, em uso na Costa Sudoeste, têm 
sido interpretados como elementos intermédios de 
talhe por percussão indirecta. Por esta altura, a prá-
tica do aquecimento prévio dos núcleos de cherte, 
por forma a dilatar as ligações moleculares, sendo 
embora já conhecida destas populações, tem uma 
residual presença nos conjuntos analisados.

Resiliência e interacção: o 
longo caminho da mudança

A eficiente adaptação das comunidades do Mesolí-
tico final do Sudoeste português aos meios aquáticos, 
de elevadas produtividade biológica e biodiversidade, 
através de sistema cultural preservador da sustenta-
bilidade ambiental, com exploração extensiva dos 
respectivos territórios, sistema de povoamento semi-
-sedentário e provável prática de armazenamento, 
está bem patente no registo arqueológico disponivel 
(Soares, 2020). Desenvolveram economia de largo 
espectro nos acampamentos de base, localizados em 
situações de ecótono, em articulação com acampa-
mentos de curta duração e de economia especializada, 
permitindo a resiliente persistência do modo de vida 
mesolítico durante a 2ª metade do 6º milénio cal BC, 
quando grupos vizinhos já incorporavam externali-
dades económicas neolíticas (agricultura e criação de 
gado). Este fenómeno de resistência à neolitização 
tem vindo a ser identificado em diversas geografias; 
gostamos particularmente de referir a bem sucedida 
cultura mesolítica do Atlântico Norte, de Ertebølle, 

cujo rico registo arqueológico tem sido interpretado 
“as showing a sedentary, complex society based on a 
hunter-gatherer economy; and the continuation of 
this hunter-gatherer economy in close proximity to 
nearby agriculturists for at least a thousand years” 
(Ritchie, 2010, p. 10).

A adopção da agricultura e criação de gado 
enquanto técnicas de alargamento do leque de 
recursos alimentares, mas também de intensifica-
ção económica, por grupos vizinhos mais abertos à 
mudança, no segundo quartel-meados do 6º milénio 
cal BC, quiçá porque pressionados por desequilíbrio 
demográfico-ecológico (Soares, 2020), como nos 
sítios de Vale Pincel I – Sines e Cabranosa – Cabo 
de S. Vicente, não podia prever cabalmente as con-
sequências sociais e culturais “revolucionárias” de tal 
tomada de decisão. Durante quase um milénio, os 
grupos mesolíticos resilientes foram integrando pau-
latinamente pequenas inovações de cultura material, 
mas preservando o núcleo económico e ideológico 
do modo de vida mesolítico. 
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